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Prefácio

Em escrita elegante que faz fluir a leitura, este livro – O 
renascimento do século XII. A longa e sinuosa trajetória de 
um conceito e novas possibilidades de abordagem – vem na 

sequência de um livro anterior – Homens de pedra: tradição, memória 
e harmonia na pedagogia de João de Salisbury e outros mestres medievais 
(2017) - dentro do percurso do seu autor, Carlile Lanzieri Júnior, 
como historiador. Se o livro anterior era a obra de um historiador 
humanista, que valoriza a educação como meio de desenvolver o 
melhor que há no homem, o presente livro é, sobretudo, a obra 
de um historiador crítico, que escrutina a tradição historiográfica 
e ensaia novos olhares sobre o passado. Não há descontinuidade 
nem conflito entre o historiador humanista e o historiador 
crítico. Nem o historiador humanista de Homens de pedra deixava 
por isso de ser crítico, nem o historiador crítico de O renascimento 
do século XII deixa por isso de ser humanista. O humanismo é, 
aliás, um traço de continuidade entre as duas obras, que sobressai 
especialmente no capítulo II desta obra: “Memórias em jogo: a 
linguagem memorialista de mestres dos séculos XI e XII e suas 
possíveis intenções e contextualizações”. Este capítulo do meio 
não só reitera a admiração do historiador humanista pelas 
memórias das relações vividas entre mestres e discípulos, como 
compreende objetivamente a cultura desse discurso memorialista 
no interesse de autoafirmação dos mestres medievais, anteriores 
às universidades, uma vez que não dispunham ainda de algo 
semelhante a um certificado de habilitações, para os acreditar 
junto da comunidade de estudo e de ensino.
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Há, no entanto, uma inconformidade com a tradição 
historiográfica sobre o século XII e uma necessidade de relançar 
novo olhar sobre esse passado, que caracterizam o livro que agora 
sai a público. O autor afia a ponta da crítica do historiador e, 
ao longo do capítulo I, faz uma revisão sistemática da literatura 
historiográfica sobre o século XII, desde a obra seminal de 
Charles Homer Haskins, The Renaissance of the Twelfth Century 
(1927). Nessa revisão, o historiador verificou que quase todos 
os estudos revisitavam as mesmas regiões do norte europeu 
e liam teleologicamente a história do século XII rumo a uma 
ideia de renascimento que não provinha da época estudada. 
Estes lugares comuns foram causando progressivamente a 
insatisfação do historiador crítico. Daí a sua convergência com 
Chris Wickham, autor de Europa Medieval (2019), na sua crítica a 
uma leitura teleológica da história, e com R. N. Swanson, autor 
de O renascimento do séc. XII (1999), na sua atenção à presença 
de mulheres e a contatos com diferentes civilizações no remoto 
século XII. É nesta linha que Carlile Lanzieri Júnior traça agora 
a sua trajetória de investigação, em busca de um século XII 
mais amplo, longe de estar inteiramente descoberto e estudado, 
porque não é exclusivamente europeu, branco e cristão. Daí a sua 
atenção à cultura de circulação e aos mestres viajantes. Tal é o 
caso do mestre de que se ocupa o capítulo III: “Adelardo de Bath: 
as andanças de um ator-rede no renascimento do amplo século 
XII”. Esta obra culmina, assim, com um estudo de caso sobre um 
autor medieval que cruzou continentes e culturas em busca do 
conhecimento. Não será o último estudo de caso, pois esta obra 
de Carlile Lanzieri Júnior é uma promessa de continuidade, ao 
mesmo tempo que é também já uma referência incontornável na 
historiografia sobre o século XII.

Maria Leonor Xavier
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa
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Apresentação

Temos diante de nossos olhos a nova obra do professor 
de História Medieval da Universidade Federal 
de Mato Grosso e coordenador do VIVARIUM - 

Laboratório de Estudos da Antiguidade, Idade Média e Mundo 
Moderno, Carlile Lanzieri Junior. Neste recente trabalho o 
medievalista volta a se dedicar ao minucioso e profundo estudo 
acerca  dos mestres do medievo tendo como eixo central desta 
análise o “Renascimento do século XII”. 

O livro O renascimento do século XII: a longa e sinuosa trajetória 
de um conceito e novas possibilidades de abordagem resultado das 
pesquisas realizadas, em boa parte, durante o estágio pós-doutoral 
do autor junto à Universidade de Lisboa é um estudo sólido e denso 
acerca de uma temática com uma longa tradição de investigações 
no âmbito da medievalística. 

Dentro os diferentes aspectos que podem ser salientados da 
obra me deterei em três elementos que julgo serem de especial e 
mesmo essencial relevância nos dias de hoje tanto para o campo 
historiográfico quanto para os estudos da medievalidade realizados 
seja no Brasil ou no exterior.

O primeiro elemento que merece destaque é a preocupação 
do autor em explicitar uma relação de mão dupla entre passado 
e presente, Por um lado o atual presente é o resultado das linhas 
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de força, das relações e das estratégias existente no passado. Por 
outro lado, olhamos e interpretamos esse passado a partir dos 
questionamentos e problemáticas que vivenciamos no presente. 

Esse é um exercício analítico que pode apresentar alguma 
dificuldade ou mesmo certo estranhamento especialmente para 
um trabalho dedicado a uma temática do medievo. No entanto, 
Carlile Lanzieri Junior estabelece de forma pertinente e ponderada 
essa ponte entre a realidade medieval e os tempos hodiernos.

Esse esforço, essa necessidade estabelecer uma relação 
dialógica entre passado e presente foi uma lição aprendida desde 
construção e divulgação do programa historiográfico vinculado a 
Revista dos Annales, mas ainda se mostra de extrema atualidade em 
um momento em que as historiadoras e historiadores tem diante 
de si o difícil desafio retomar seu devido lugar no espaço público 
e na formação da consciência histórica. 

O segundo aspectos que é necessário sublinhar é o cuidado 
do medievalista em discutir e refletir acerca do conceito de 
renascimento. Um debate que coloca em prática a proposta do 
professor Arno Wheling de que a historia da historiografia 
pode se constituir em uma espécie de laboratório para a teoria 
e a epistemologia da história. Carlile Lanzieri Junior dialogo 
com diversos e diferentes autores que ao longo dos últimos dois 
séculos se dedicaram a investigar o “Renascimento do século XII” 
realizando um levantamento das principais vertentes do conceito 
para assim poder apresentar sua proposta acerca deste conceito. 
Na perspectiva de que os conceitos em história são eles mesmos 
sujeitos a ação do tempo e da historicidade e que portanto 
é necessário uma reflexão continua acerca do instrumental 
conceitual a ser utilizado no trabalho histórico.

Como diz um velho dito popular inglês, por último e não 
menos importante o autor ao assumir a perspectiva da história global 
não apenas contribui para arejar os estudos da medievalística, mas 
também, e talvez o que seja mais importante, abre a possibilidade 
de se pensar e analisar o mundo medieval a partir de uma vertente 
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que ajude a enfrentar e superar o eurocentrismo que marcou as 
investigações sobre o medievo durante décadas.

Por tudo isso e por outros motivos que cada leitor descobrirá 
por si mesmo o novo livro do professor Carlile Lanzieri Junior “O 
renascimento do século XII. A longa e sinuosa trajetória de um 
conceito e novas possibilidades de abordagem” é uma obra para 
ser lida, apreciada e discutida.

Marcus Silva da Cruz
(UFMT - Vivarium)


